
	

	

HISTÓRIA  ANTIGA  I  (2024)  –  VESPERTINO E 
NOTURNO  
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DH  –  FFLCH  -  USP 
  

OBJETIVOS 

Este curso é uma introdução à História e à historiografia da 
Antiguidade, das primeiras civilizações do Oriente Próximo ao mundo 
helenístico. O curso pretende, em primeiro lugar, apresentar aos 
alunos os problemas teóricos da disciplina, bem como familiarizá-los 
com a análise dos diversos tipos de documentos disponíveis para o 
estudo do mundo antigo. Os alunos serão também convidados a 
refletir sobre os principais problemas abordados pelos historiadores 
do período e a formar seus próprios julgamentos a partir do estudo 
de fontes primárias, tanto textuais como arqueológicas. Pretende-se 
que, ao longo deste curso, os alunos: (1) sejam capazes de 
desenvolver uma visão crítica dos discursos contemporâneos sobre a 
Antiguidade; (2) tenham contato com os problemas discutidos pela 
historiografia nacional e internacional sobre o mundo antigo; (3) 
desenvolvam uma compreensão das estruturas econômicas, sociais, 
políticas e culturais das sociedades do Oriente Próximo antigo e dos 
mundos grego e helenístico, bem como de suas transformações ao 
longo do tempo; (4) familiarizem-se com os métodos da análise 
documental e com a diversidade de fontes sobre o período e (5) 
reflitam sobre as possibilidades analíticas, os temas de trabalho e as 
estratégias de ensino da História Antiga na sala de aula. O curso 
compreenderá atividades de organização e de apresentação de 
seminário, atividades de análise de livros didáticos e revisão dos 
conteúdos do ensino médio, conforme referências curriculares.    

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1) A construção do conhecimento em história antiga.  
2) A pré-história como problema. 
3) O surgimento das primeiras civilizações: Egito e Mesopotâmia. 
4) O sistema regional da Idade do Bronze: uma primeira 

integração mediterrânica? 
5) O fim da Idade do Bronze na Palestina e o debate sobre a 

etnogênese “israelita”. 
6) Guerra e imperialismo na Idade do Ferro: Assíria e Babilônia. 
7) O fim da Idade do Bronze no Egeu e o debate sobre a formação 

e natureza das póleis gregas. 
8) A dinâmica da vida políade na Grécia antiga: da época arcaica 

ao período clássico. 
9) Trabalho, escravidão e economia na Grécia antiga 
10) Os gregos e os outros: etnicidade, subalternidade e contatos 

culturais no período clássico . 
11) Cultura e identidade no mundo helenístico. 
12) A História Antiga na sala de aula: possibilidades e desafios. 
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MÉTODOS 

A cada semana, os tópicos serão objeto de uma aula expositiva e de 
um seminário ou oficina para discussão de fontes primárias e/ou 
textos modernos. 
 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação levará em conta: (1) a presença e a participação dos 
alunos nos seminários, oficinas e demais atividades do curso 
(incluindo os fichamentos solicitados), (2) uma prova ao final do curso 
sobre todo o conteúdo discutido. Cada um desses critérios 
corresponderá respectivamente a 40 e 60% da nota final. 
 

CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO 

Avaliação escrita individual de caráter dissertativo sobre todo o 
conteúdo discutido no semestre (apenas para os alunos que 
obtiverem nota superior a 3,0 e inferior a 5,0 e ao menos 75% da 
presença). 
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